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(00) Maria Arnete – Então + dona A. de que?

 (01) Srª D. A. – P. da S.  

(02) M. Arnete – Dona A., é um trabalho + que faz parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê” da pesquisadora Stella Maris ++ eh + a gente tem a intenção com essas intrevistas de + fazer um... Catalogar a historia de vida das pessoas que moram em Brasília + e que não continuaram os estudos por alguma razão ++ e aí eu queria saber se caso a gente precisar utilizar o dados pra um trabalho científico um artigo alguma coisa assim a senhora autorizaria + ((umhum)) tem nenhum problema?  

(03) Srª D. A. – Não!  

 (04) M.Arnete – Então ta bom. Éh + A senhora nasceu quando e onde? 

(05) Srª D. A. – Eu nasci em oito do ooooito de 1950 + eu nasci numa cidadezinha + no município la na Bahia chamada Chique Chique.
(06) M. Arnete – Era a cidade mais próxima? 

(07) Srª D. A. – Era a cidade mais próxima + mas nóis era mesmo do interior + bem do interior mesmo + DA ROÇA + da roça + criada na roça ((nascida na roça)) + registrada nessa cidadezinha. 

(08) M. Arnete – E quantos irmãos? A família toda?   

(09) Srª D. A. – Seis. 
(10) M. Arnete – Quantos homens? 

(11) Srª D. A. – quat...dois homi e quatro mulher. 

(12) M. Arnete – Dois homens e quatro mulheres. Com a senhora é seis ou com a senhora e sete? 

(13) Srª D. A. – Comigo que é sete. 

(14) M. Arnete – Ah tá! É + e quanto tempo a senhora + morou lá? 

(15) Srª D. A. – Eu vim pra cá, eu vim pra cá eu tinha nove anos, né. 

(16) M. Arnete – Nove anos, ah! E então a senhora não estudou + lá nem chegou a começar. 

(17) Srª D. A. – Não + num estudei nada lá + aí vim pra cá + meu pai largou minha mãe separou da minha mãe e a gente nesse lugar lá + e minha mãe nessa situação sozinha + pode conversar tudo, né?

(18) Maria Arnete – À vontade! 

(19) Srª D. A. – A minha mãe naquela cidadezinha lá coitada só + aí ele pegô e largô ela e veio pra cá pra Brasília + que ele tem uma irmã aqui no Bandeirante + e ele vei pra qui e a minha mãe mando nois vi + eu vim pra cá puntá ele + puntá minha tia + aí chegando aqui + a minha tia + eu fiquei com minha tia aí minha tia botava a gente logo pra trabalhar e esse trabalho era ni casa de família já desde de pequena + só qui onde eu trabalhava a mulher deixava eu istudá + mais era assim, eu não sei comé qui foi + eu sinto assim qui eu num... 

(20) Maria Arnete – A senhora num conseguia ir em frente? 

(21) Srª D. A. – Não + num conseguia + aí depois + eu fiquei + foi + foi cum + fiquei até  +++ os dezesseis anos + trabaiano nessa casa que ela mi deixô + depois dos dezesseis anos + depois eu fui pra casa de outro parente filho da + dessa mulher onde eu trabalhava com ela + eu fui que era lá no Plano + já era no Plano + aí eu saí de lá com dezesseis anos + com +++ vinte e um ++ ((a tá + no Plano, né?)) e um aí eu estudei.  

(21) Maria Arnete – Ah ta + no Plano, né + segundo trabalho. 

(22) Srª D. A. – É + segundo trabalho + aí eu estudava + só + que + quem trabalha assim + cê é munto cansativo é munto guniado é munto...
(23) M. Arnete – Estudava à noite? 

(24) Srª D. A. – Estudava de noite + aí era muito assim ++ eu não passava de ano de jeito nenhum ++ não conseguia passar de ano... 

(25) M.Arnete – Estudou até que serie? 

(26) Srª D. A. – Aí eu istudei até a quinta + aí quando eu fiz os vinte um eu saí de lá e fui ser babá + nu qui eu fui ser babá num podia istudar, que naquela época tinha muita casa que não deixava istudar né + aí, já ia ficando as coisa mais difici + aí num dava pra istudá + geralmente preferença é qui num istudasse de noite + aí comé qui cê istuda + se você num + tudo era de preferença é qui você num istudasse.  

(27) M. Arnete – Umhum.  

(28) Srª D. A. – Aí eu arrumei de babá + de babá eu parei. 

(29) M. Arnete – Nunca mais estudou. 

(30) Srª D. A. – Aí num istudei + aí parei + fiquei depois + quando eu já tava grande muyerona já feita + aí eu voltei istudá + foi aondeu inda consegui ir até terminar a quinta série  e só.
(31) M.Arnete – Aí a senhora passou dessa vez? Não. 

(32) Srª D. A. – Dessa vez aí eu passei + mas só que depois eu arrumei esse casamento, meu casamento ++ aí meu marido não deixou eu eu + istudá mais aí +++ depois eu tive vontade já depois da gora + de istudá + mais ++ já vinha aquela cansera + era muita coisa e já vei esse neto + quando eu pensei foi quando já vei o neto + quando eu + tava pensando im voltar istudá apareceu esse + que é o Pedro + ((que tem oito ano)). 

(33) M. Arnete – Ham ham + que a senhora cria. 

(34) Srª D. A. – Há muitos anos atrais eu quiria + eu pensei até + os minino até falô + é bom mãe + mermo, né + e eu pensando + eu não tinha niguém + aí eu vinha + eu ia istudá + como + tenho muitas colega + começaro agora + tudo de novo + istudano, sabe? + da mesma serie minha assim e hoje já tão + uma já tá fazeno + o terceiro grau + já tão fazeno coisa e eu fiquei ((num continuô, né?)) num continuei + aí foi, aí foi trabaiano trabaiano agora não tenho vontade mais não.  

(35) M. Arnete – Não tem mais nem vontade? 

(36) Srª D. A. – Não eu acho que tô muito cansada + uma dor nas perna.  

(37) M. Arnete – Ah + eu sei + é difícil mesmo. 

(38) Srª D. A. – Só se +++ quando eu ficar mesmo in casa + na verdade o estudo + ele não tem fim + ele não tem idade.  

(39) M. Arnete – É ele não tem fim e nem tem idade qualquer época a senhora pode começar, recomeçar. 

(40) Srª D. A. – É + qualquer época qui eu quiser recomeçar tudim ++ mais por inquanto agora + depois + quesse minin che... eu + huuuum ++ eh + num tô pensano agora não. 

(41) M. Arnete – Deixa a senhora tranqüilizar primeiro, né.  

(42) Srª D. A. – Até as veze a senhora (XXX) vamo istudar + eu também num sei nada + só tem até a quarta + aí eu também falo assim + não vamo istudar + mais esse aí (referindo-se ao marido) é porque não teve portunidade + eeu tive essa oportunidade assim + mais foi assim muuuito + foi difice + naquela época cê sabe qui era difice + que hoje + é obrigado + esse tipo de pessoa arrumar as pessoa mas que  dexa istudar + hoje é obrigado + antigamente não era assim + elas já ingigia + se istudasse cê nun + cê nun tinha o imprego + elas já ingigia + já botarra assim + que não num estude à noite + já botava assim + não minha fia + pois era assim. 

(43) M. Arnete – A sei também experimentei um pouquinho no inicio dessa fase. 

(44) Srª D. A. – Ai minha vida foi assim fui, fui... 

(45) M. Arnete – Até desistir de vez, né.   

 (46) Srª D. A. – Até disisti + e fui sobrevivendo assim + cê sabe, né + aí as veis quando eu tô sofrendo muiton + até que tem + tinha um patrão da gente que dizia assim: ‘é sofre mermo + que num istudô  + quem num istudô só sofre assim mermo’.  

(47) M. Arnete – O patrão da senhora que falava? 

(48) Srª D. A. – Quando a gente tava com raiva qui agente ficava + e ele também + ele era ruim, sabe + é isso ai é quem num istuda, isso é serviço de quem nun istuda + quem num istuda é assim mermo + ai minina + agente ficava, né ((é de doer, né)) é de doer, num é? aí é onde me dava vontade + de voltar istudar, sabe? mais aí a canseira já era...  

(49) M. Arnete – ...tão grande que desanimava né? Eu intendo. 

(50) Srª D. A. – Igual eu falo hoje + falo pros meus minino + meus filhos + po Rogério + qui o Rodrigo + ele já terminô + tá faltano agora é uma opornunidade pra ele entra e fazer a faculde dele coitado + eu + eutenho fé qui meu fiyo vai fazer ainda + que hoje as coisas tá muito mais face + do que o qui era, né  

(51) M. Arnete – Com certeza! é! 

(52) Srª D. A. – Agora o Rogério não, o Rogério porque não quer mermo  

(53) M. Arnete – É fica um caso complicado. 

(54) D. Adagiza – Então foi assim. 

(55) M. Arnete – E lá na família da senhora + dos irmãos alguém estudô? ou ninguém como é que ficô esse separação. 

(56) Srª D. A. – Só uma + só uma qui vei + ninguém istudô + minha irmã tá cumeçando estudar a gora.  

(57) M. Arnete – Pra onde foram os irmãos da senhora? 

(58) Srª D. A. – Um mora no na Ocidental + outra mora na Santa Maria, uma mora no... no Cruzero, a ota mora na... no Guará + a do Guará é anafabeta que nun sabia nem onde botasse  um copo e perguntasse pra ela um copo ela num sabia coitada + mais agora + graças a Deus ele tá + ((ela começou istudar?)) começô istudá + ela ra tá + ela tarra muito alegre + tá acho qui + ta na terceira  

(59) M. Arnete – A qui bom. 

(60) Srª D. A. – Minina alegre, alegre + alegre da vida + já sabe escrever o nome 

dela + ela liga pra mim e fala: ‘ó, já sei escrever meu nome’ graças a Deus também + rá vea rá veona + uns quarenta anos  

(61) M. Arnete – Ela é mais velha que a senhora ou não. 

(62) Srª D. A. – Não, mais nova + não é tomem tão novinha mais + agora a outra + a de Santa Maria + EU BUSQUEI + mandei na época + eu mand... qui eu casei + que eu tinha meus minino piqueno + mandei pegar ela + tarra lá na roça + trazer pra cá e botei pra istudar + essa ela istudô + terminô o segumdo grau dela + a outra tá já assim tentando pa vê se faz uma faculdade + essa estudô assim + ela terminô, segundo grau dela + terminô + tranqüilo  + essa istudô + o outro tamém do mesmo jeito + é da merma virada do Rogero ((o filho que não quis estudar)) + não + quis + nada ++ é + é + é também cru.  

(63) M. Arnete – Como é que ele vive? 

(64) Srª D. A. – Vive + casô + é + vive assim + trabaaano nesses inprego véi + pesado véi + né + cê sabe mé qui é + quem num tem istudo comequié + intão é assim + casô co’a mulher + a mulher trabalha ajuda ele ++ (XXX) a do Cruzero + também + essa morava com minha tia já antes + essa inda tamém inda  terminô o preme... o +++ quem termina + o ginásio + essa terminô o ginaso +  casô tamém + aí tamém num istudô mais não.  
(65) M. Arnete – Estudo até a quarta mais ou menos?  

(66) Srª D. A. – É naquela época ela terminô o ginaso, né + até a oitava. 

(67) M. Arnete – Ah tá + o ginásio. 

(68) Srª D. A. – Essa terminô o ginaso + aí ela casô.
(69) M. Arnete – Isso foi lá ainda ou aqui? 

(70) D. Aldagiza – Não aqui + eles casaram + vieram pra cá  

(71) M. Arnete – Todos vieram + depois da separação então, né, pra cá ? 

(72) Srª D. A. – Todos vinheram depois como eu vim primeiro eu casei primeiro elas vieram vinno e ficano comigo sabe ai foi ficano ai foram se ajeitano.  

(73) M. Arnete – Então foi a senhora que proporciono ai assa (risos). 

(74) Srª D. A. – Ai foi assim, como essa do cruzeiro caso com cara mais assim ele trabalhava no banco já era um cara mais instruído ai mora no cruzeiro o filho dele faz faiz faculdade também quase todos só um tamem  que não gosta é igual Rogério, as duas faiz faculdade mais o minini não quis, então foi assim foi conseguindo mais nossa vida sempre foi sufrida ninguém nunca estudo e se nois ficasse la, minha mãe morreu anafabeta, meu pai morreu anafabeto tudo anafabeto. 

(75) M. Arnete – É mesmo depois dele vim pra Brasília ele num. 

(76) Srª D. A. – Meu pai não, morreu ai depois ele morreu logo que deu aquela febre amarela ele morreu ai foi assim ai é desse jeito foi assim. 

(77) M. Arnete – Bom, a senhora já respondeu minhas perguntas todas (risos). Eu queria saber em relação da leitura com a escrita na vida da senhora. senhora vai pra igreja quais são as situações que a senhora precisa ler que ouve as pessoas ler. 

(78) Srª D. A. – Não! pra ler eu leio que é uma beleza mais nossa me da qualquer coisa que eu leio mais eu leio pra lê mermo, minha leitura, num não tenho problema de leitura   agora pra iscrever é que são elas + a letra é feia é horrorosa 

(79) M. Arnete – A senhora tem dificuldade. 

(80) M. Arnete – E pra intender a senhora intende? 

(81) Srª D. A. – Intender também eu num intendo tem muitas letras qui eu não intendo agora com jeito qui ta com esses negoço moderno eu num intendo aquelas letras, há é difiço nesse ponto ai é difiço, agora pra lê não pra lê eu lê mesmo pode pegar qualquer coisa eu le minha bíblia eu lê mais pra iscrever ce vai iscreve  eu não consigo minha letra é feia minina. 

(82) M. Arnete – Mais intão é mais fácil o resto a senhora já superou. 

(83) Srª D. A. – Então foi assim  

(84) M. Arnete – Come que foi no inicio assim da primeira a quarta série, já tava aqui em Brasília né. 

(85) Srª D. A. – Já. 

(86) M. Arnete – Teve a maior dificuldade era o que era a manera como eles ensinava dificuldade de trabalho não tinha tempo pra estudar era por que? 

(87) Srª D. A. – Minha fia é tudo, tudo isso teve isso tudo eu num tinha tempo de istuda eu ruim de matemática que toda vida fui ruim de matemática, ruim de matemática ruim de matemática que eu sou, que só mermo. português ainda  so melhozinha mais matemática minina matamatica não me vem não que eu sou burra mermo burra mermo. 

(88) M. Arnete – É não.Num conseguiu aprender o jeito. 

(89) Srª D. A. – Então foi assim,mais e era assim ainda eu só passava de ano repetindo uns dois, três anos pa passar de ano a cabeça era ruim. 

(90) M. Arnete – Não.Mais num é não,é qui tem muita coisa junta qui.  

(91) Srª D. A. – Pur issu é qui eu acho que é difiço se eu for voltar istudar eu vo fica la  ate eu pegar xxx aí eu vô caí os dentes, os dentes já caiu há,há,há. 

(92) M. Arnete – (risos).  

(93) Srª D. A. – Não sei se vou terminar mas não sai. 

(94) M. Arnete – É nada, não.hoje tamem a senhora já tem um aprendizado de vida qui conta tamem intão muita coisa inda vai ser mais fácil duque era antigamente 

(95) Srª D. A. – É antigamente pode ser né. 

(96) M. Arnete – E o apoio com as filhos a senhora sempre fez o que pode pra eles estudarem come qui foi. 

(97) Srª D. A. – Sempre fiz,sempre fiz o qui eu pude pro meus filhos istudar. 

(98) M. Arnete – A senhora teve so os dois? 

(99) Srª D. A. – So dois,fiz tudo pra eles istudar,a aquele ali esforço e istudo ele termino o segundo grau dele tamem, agora o outro, o oto, o oto num e o oto teve mais oportunidade de que esse o oto num trabaiava ele nunca trabaio agora qui ele trabaia esses bico ai, mais o oto trbaiava pra me ajudar o oto sempre me ajudo esse, esse ai não quando ele trabaia é só pra ele e teve mais tempo e num termino acho qui ele só tem a oitava sere um minino novo podia termina né e agora qui ta difiço de imprego ce vê qui imprego a gora tem qui ter, tem istudar e a gora eles  vão tão pidindo quem tem facudade. 

(100) M. Arnete – É segundo grau já não serve mais né.  

(101) D. Adagiza – Segundo grau já não serve mais isso qui eu sempre comento aqui mais o rodrigo segundo num serve mais não segundo grau agora é igual o ginaso a gora é igual hum nossa num fica,mais graças a deus qui eu aprendi pra mim ler minhas receitas deus me deu a graça deu aprende fazer. 

(102) M. Arnete – A sinhora consegue resolve intão tudo isso, um livro de receita a sinhora fais direitinho? 

(103) Srª D. A. – Tudim tudim  

(104) M. Arnete – Qui bom. 

(105) Srª D. A. – Eu só num intendo bem é quando as pessoas iscreve tem letra assim qui iscreve qui num intendo ai eu tem. 

(106) M. Arnete – Ham ham, mais um texto assim digitado a sinhora ler tranquilamente,intende. 

(107) Srª D. A. – Eu leio tranqüilo assim digitadinho eu leio tudim. 

(108) M. Arnete – E a sinhora fez so aquinta, só até a quinta. 

(109) Srª D. A. – Só terminei, fiquei, parei na quinta. 

(110) M. Arnete – Ta vendo ó, eu tenho certeza qui sinhora vai muito longe só falta continua. 

(111) Srª D. A. – Não as mininas sempre fala o A. ce so num tem istudo se tivesse ce é inteligente mulher tu é inteligente minina eu falo assim é elas fala você não teve nem oportunidade e é assim mais se você fo você é inteligente você num é burra. 

(112) M. Arnete – É exatamente é porque agente não tem oportunidade então as pessoas que não tem oportunidade são traduzidas como burra. 

(113) Srª D. A. – É é ela falo pra mim, ela falo pra mim ce num é burra ce é muito inteligente ce só num teve oportunidade qui ce num teve  

(114) M. Arnete – Unhum ,e o trabalho hoje, no trabalho da senhora num precisa de muita atividade de leitura não, é mais habilidade. 

(115) Srª D. A. – Não, não,não, não é só mais mais habilidade e assim quando uma pessoa vem e fala assim pra mim o faz essa receita aqui que eu peguei assa receita fulana mi deu essa receita, a amiga mi deu e eu cumi la e é gostosa ela bateu assa receita pra mim faz essa a qui, ai é assim naquele caso se ela tiver iscrita naquela letra de mão ai eu não consigo intender tem muita letra qui não consigo intender mas se tiver batido nesse ai eu intendo tudim. 

(116) M. Arnete – Há intão ta bom dimais né, (risos). 

(117) Srª D. A. – Se tive batido nesse aqui eu intendo, agora de mão, de mão,de mão eu num intendu eu intendo as lentras tudo u contrario o isso aqui é o que é tal coisa?Ai que a pessoa venha ver ai ela fala assim não deixa ai depois eu vo bate,passar no computador passar no sei aonde  

(118) M. Arnete – Ai a senhora lê direitinho. 

(119) Srª D. A. – Ai eu lê direitim. 

(120) M. Arnete – Então ai ta provado que o problema não é na senhora é na letra dos outros hahaha qui bom dona A. bom acho que era só isso a eu tinha só uma curiosidade, quando a senhora chego, mas a senhora era muito nova, a senhora mudo a maneira de falar teve alguma situação contrangida depois que a senhora chego aqui, como era essa experiencia da pessoas ficar rindo do jeito da senhora falar come qui é isso?
(121) Srª D. A. – Nossa, teve foi muitas minina ria minha fia, o si eu fo conta umas pro ce,ce vai ri oce vai ri. 

(122) M. Arnete – Conta uma só uma pra eu registra. 

(123) Srª D. A. – Assim quando eu cheguei me mandaro eu desligar as luiz. A. desliga as luiz ai.  

(124) M. Arnete – Ham ham.  

(125) Srª D. A. – Eu cheguei olhei mais num sabia onde era, comecei a sopra essa luiz soprei, soprei, soprei, soprava. 

(126) M. Arnete – (risos), a luz não era fogo.     

(127) Srª D. A. – Pu,pu, mais soprava ai o pessoal via que a luiz num apagava ai o pessoal viero atras de mim pra ve o que qui era, quando chegaro eu to la soprando, chegava tarra chorano já que a luiz num apagava in tempo da luiz istora na minha na minha cara, [é sério!] ai o pessoal danaro tudo ri, tudo,tudo mais ria demais.Minina o teve otra histora,otra veis eu ia arruma o. 

(128) M. Arnete – Isso a senhora trabalhando na casa do pessoal? 

(129) Srª D. A. – Isso eu trabalhando na casa do pessoal ai mandava eu disligar a luiz ai eu ficava,eu soprava depois qui ia me insinado e. 

(130) M. Arnete – Que la era lamparina ainda né, onde a senhora morava? 

(131) Srª D. A. – Era lamparina, candiero era aquele negoço, ai eu doida chorano sem saber como e a luiz num apagava ai viro qui a luiz num apagava e eu num aparicia ai vinhero cá ai quando viro minina juntaro um tantão cada um me olhano la danaro,assim sabe quele medo, ai cabo.Otro eu ia limpa as casas do pessoal o quarto tinha um rapais que ele ficava deitado istudano no quarto dele ate, e eu tinha que limpar aquele quarto ai eu batia na porta ei.O nome dele era rubes eu falei assim puf, puf rubes abre a porta ai que eu quero peguar os capeta,ai ele disse que olho, olho e olhava, olhava pro lado falava assim meu deus o que qui é capeta, meu pai hahaha ai ne, ai ele abriu a porta e saiu mãe o que qui essa minina quer ela disse que quer qui eu abro aporta qui quer pegar  os capetas la dentro ai minha fia, ai a mãe dele falo assim o minha fia é tapete hahaha hahaha. 

(132) M. Arnete – (risos). 

(133) Srª D. A. – Era os tapetes e eu falava capeta né e muitas outras coisas de falar 

  errado falava tudo, tudo errado quereno falar. 

(134) M. Arnete – Ai o pessoal ia corrigindo e a senhora ia mudano a manera de falar. 

(135) Srª D. A. – Foro mi corrigino,foro mi corrigino ai eu mudei a maneira de falar mais eu fiz muita bobage muita bestera eu ia pra rua eu parava chega ficava besta assim parano olhano,  tudo parano olhano tudo. 

(136) M.Arnete – Como era pra sair pra compra as coisas, diviam mandar a senhora fazer essas coisas né, como a senhora se virava. 

(137) Srª D. A. – Eu se virava assim chegava no mercado eu ficava la olhano pro povo com a boca aberta minina pricisava vê e o pior qui eu lembro ai na quela época ali no Banderante tinha um bucadu de boneco de pano qui o pessoal manejava eles qui eles ficava todo falano né aquilo eu achava aqueles pessoal na queles pau de ararona eu achava áquila mais lindo minino ai fiquei parada o pessoal me mandava eu compra os negoço invés de eu ir entra lá compra e voltar, não eu ficava lá procupada com as coisas minha fia demorava o tempo todo ai quando eu to la o boneco fala assim, eu to lá de boca aberta parada besta ce sabe como é aqueles besta da roça com a boca aberta oiano ai o buneco falo assim ke,ke,ke. Eu lembro como hoje,eu arrumei uma namorada aqui, eu arrumei uma namorada  

(138) M. Arnete – (risos). 

(139) Srª D. A. – Ai pergunto quem é? quem é? É aquela ali o minina pra que eu sai da li com tanta vergonha ai fui imbora (risos). 

(140) M. Arnete – (risos), (risos) mais num perdeu o imprego não né purisso. 

(141) D. A. – Não,não, demorava dimais dimais e otras coisas qui não lembro foi muito coisa foi coisa dimais. 

(142) M. Arnete – Bom eu quiria ter tempo pra puder registra todas elas mais agente pode marca outro dia pra colocar mais ta. 

(143) Srª D. A. – É, foi coisa dimais é porque tem coisa aqui que não to lembrano, mais eu fiz muinta burrice caramba eu tinha burrice dimais eu tinha medo de iscada volante eu tinha medo de alevadô eu tinha medo de tudo minina. 

(144) M. Arnrte – É normal né, que agente chega de lá não conhece nada dessas coisas fica todo mundo assustado. 

(145) Srª D. A. – De tudo de tudo, de cumida de tudo de tudo né até agente chega assim. 

(146) M. Arnete – E a segurança come qui hoje a senhora tem senhora aprendeu ter segurança com as coisas tipo quando vai falar com alguém quando do alguém pede algum favo a senhora já fica tranqüila passo o medo. 

(147) Srª D. A. – É agora eu tem segurança eu na so ainda mea assim, mea acanhada mais pra conversar eu so boa. só muito até as mininas fala assim deus mi livra essa ai pra conversar quando ele para pra conversar ela conversa, mais antigamente agente é meã assim, com vergonha meio pensado mea é atrves da iscola do istudo qui aprende as coisas é por isso que eu leio muito que as pessoas fala assim que agente aprende as palavra é leno ai ce aprende a fala. 

(148) M. Arnete – A bíblia qui a senhora mais lê? O que a senhora mais lê.  

(149) Srª D. A.– Qui eu mais lê é a bíblia, é que mais assim livro eu num tem muito tempo pra lê livro não, a bíblia também eu lê mais é quando eu vo pra igreja agente lê muita a bíblia lá também a hora qui vo deita eu lê o versiculo que quero lê e assim.  

(150) M. Arnete – Qui bom,bom muito bonita a historia da senhora     

(151) Srª D. A. – Livro de receita que eu gosto muito né.

(152) M. Arnete – A é ótimo né qui a senhora, tamem usa no dia a dia né isso é bom.

(153) Srª D. A. – Eu gosto de ler gosto de olhar 

(154) M. Arnete – Puxa, muito obrigada dona A..

(155) Srª D. A. – De nada.      
